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Conteúdo 3 - História da Tipografia
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Tipografia
Gutenberg

- Gutenberg aperfeiçoa o 
processo solucionando uma 
série de problemas. 

- Tornaram a impressão um 
processo de reprodução 
viável.
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Substituição do tipos de 
argila ou madeira por 
chumbo.
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Até o fim do século XIX um compositor manual 
podia diagramar 1000 caracteres por hora.
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Tipografia
Gutenberg

A meta de Gutenberg era 
criar uma página que se 
parecesse o mais possível 
com um manuscrito que 
tivesse sido copiado à mão 
por um escriba. Por isso ele 
utilizou caracteres 
tipográficos góticos.
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Tipografia
Gutenberg

Gutenberg e seus auxiliares 
fundiram mais de 15.000 
caracteres de chumbo para 
sua Bíblia.

Dois volumes
 30,5cm por 40,5cm
1282 páginas
Cada página continha de 
400 a 500 tipos.

Produzidas entre 1450 e 
1456.
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Tipografia
Gutenberg
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Tipografia

As primeiras faces de tipos eram modificações de alfabetos 
feitos à mão pelos escribas. Gradativamente, os tipos foram se 
distanciando do modelo manuscrito, inspiradas pelo pincel, em 
direção ao uma estética mais racional ou ornamental.
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Tipografia
Tipos clássicos

Em 1470, o francês, aprendiz de 
Gutenberg, desenvolveu em Veneza 
os primeiros caracteres romanos 
puros.

Nicolas Jenson (1420-1480)
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Tipografia
Tipos clássicos

Nicolas Jenson (1420-1480)

Referência aos caracteres romanos.
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Tipografia
Tipos clássicos

Tem diferentes espessuras 
de seus traços, que se 
dividem em grossos e finos.

São serifadas.

Jenson
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Tipografia
Tipos clássicos

Jenson
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Tipografia
Tipos clássicos

Em 1506, o tipógrafo italiano, 
desenvolveu o primeiro tipo itálico.

Caracteres mais estreitos eram 
utilizados para compor livros 
inteiros  para economizar espaço.

Francesco Griffo (1450-1518)
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Tipografia
Tipos clássicos

A princípio usado para todo 
o texto corrido. A partir de 
1550 começou a ser usado 
apenas para destaques 
citações e palavras de língua 
estrangeira.

Itálico
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Tipografia
Tipos clássicos

Itálico
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Tipografia
Tipos clássicos

O tipo passa a ser visto 
como uma forma adicional 
de expressão artística. 

Na sua “De Divina 
Proportione” de 1509, 
Leonardo da Vinci analisou 
a construção da forma das 
letras usando elementos 
geométricos.
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Tipografia
Tipos clássicos

Gravador, pintor, ilustrador e 
matemático alemão, em 1525 
construiu letras inscrevendo-as em 
um quadrado de tamanho 
específico, construindo o caractere 
tipográfico a partir de elementos do 
quadrado e dos arcos de círculos.

Albrecht Dürer (1471-1528)
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Tipografia
Tipos clássicos

Albrecht Dürer 
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Tipografia
Tipos clássicos

Francês, em 1530 criou um 
caractere que deixava de imitar as 
formas tradicionais das letras feitas 
manualmente.

Garamond foi um dos primeiros a 
estabelecer um negócio exclusivo 
para fundir letras e vendê-las para 
oficinas de impressão.

Claude Garamond  (1480-1561)
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Tipografia
Tipos clássicos
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Tipografia
Tipos clássicos

Garamond

O tipo que traz o seu nome é 
considerado um dos mais 
belos da história da 
tipografia.
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Tipografia
Tipos clássicos

A a o

Refinamento, capricho em cada detalhe, graça e delicadeza.

Maior contraste entre as hastes finas e grossas, as extremidades 
das serifas são em ponta e a inclinação do eixo do caractere 
redondo é menor.
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Tipografia
Tipos clássicos

Italiano, aprendiz de Claude 
Garamond, talhou em 1577 um tipo 
que pretendia simular a escrita 
comum do dia-a-dia, feita à mão. 

O seu tipo Civilité é considerado o 
primeiro tipo em estilo cursivo.

Robert Granjon (1513-1589)
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Tipografia
Tipos clássicos

Civilité
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Tipografia
Tipos clássicos

Seu tipo criado em 1757, é 
considerado um Romano de 
Transição, entre o Antigo e o 
Moderno.

John Baskerville (1706-1755)
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Tipografia
Tipos clássicos

Há um contraste bastante acentuado entre as hastes finas e 
grossas; as serifas são discretas; o eixo dos caracteres redondos é 
vertical.

Baskerville 

A h o
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Tipografia
Tipos clássicos

Em 1788 apresentou  primeiro tipo 
com enfoque racionalista e não 
caligráfico, chamado de Estilo 
Moderno (Modern Style).

Tem o contraste entre as hastes 
mais acentuados e bem definidos;

As serifas são bastante regulares e 
retas.

 Giamba�ista Bodoni (1740-1813)
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Tipografia
Tipos clássicos

Domina a verticalidade, o elevado contraste entre hastes grossas 
e finas, as serifas são finas e retas. O acabamento é 
extremamente refinado, demonstrando o avanço da tecnologia 
gráfica.

Bodoni
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Tipografia
Tipos clássicos

Refletia os fundamentos 
aristocráticos incorporados ao 
estilo Moderno em sua máxima: 
“Eu desejo tão-somente o 
magnífico, e eu não trabalho para o 
vulgar”.

Bodoni
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Tipografia
Tipos clássicos

Inglês, em 1816 criou o primeiro 
tipo sans serif (sem serifa).

William Caslon IV (1780 - 1869)
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Tipografia
Tipos clássicos

Estilo também conhecido como 
Grotesco.

Caslon
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Tipografia
Industrialização e Propaganda

- Idade da Industrialização.
- Demandava mercadorias 
que fossem mais baratas. 
- Propaganda.
-  Explosão de materiais 
impressos.

Em 1820 a aplicação da 
tipografia mudou de seu uso 
predominante de tipos para 
livro para o crescente uso de 
faces decorativas.
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Em 1798, Napoleão começa sua 
campanha de conquista do Egito.
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Tipografia

A conquista e a “descoberta” 
do Egito pelos europeus 
inspirou o nome fantasia de 
“Egípcios” para alguns 
novos tipos para cartazes 
oferecidos no mercado 
londrino.

Traços pesados e uniformes 
e como pesadas serifas 
grossas em ângulo reto com 
as hastes.

Industrialização e Propaganda
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Tipografia
Industrialização e Propaganda
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Tipografia

O desenho do tipo Clarendon, é tão 
característico que foi o primeiro a 
obter registro de direito autoral, 
pela lei inglesa. Apesar da proteção 
legal, ele foi muito plagiado.

Robert Besley (1794-1876)

Industrialização e Propaganda
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Tipografia

Um tipo egípcio que acrescenta uma junção curva no encontro 
da serifa com a haste, atenuando a rigidez do estilo.

Clarendon

Industrialização e Propaganda



Industrialização e Propaganda
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Tipografia

Os fabricantes sentiram a 
necessidade de atrair maior 
atenção para seus próprios 
produtos e serviços dentro 
de uma ambiente visual 
congestionado por meio do 
desenvolvimento de fontes 
ornamentadas, sombreadas 
e de aparência 
tridimensional.



Industrialização e Propaganda
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Tipografia

A maioria dos tipos dessa 
época eram talhados em 
madeira.
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Tipografia
Impressão Litográfica

Desenvolvida em 1796 por Alois Senefelder.

Técnica em que a gravura é marcada sobre uma matriz (pedra 
calcária) com um lápis gorduroso.
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Tipografia
Impressão Litográfica

O artista desenhava diretamente na 
pedra, portanto, esse método 
permitia grande liberdade e 
espontaneidade no design de tipos 
e nas imagens.
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Tipografia

Letras desenhadas à mão facilmente incorporadas nos trabalhos 
impressos. 

Impressão Litográfica
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Tipografia
Impressão Litográfica

Integração dos tipos com as 
ilustrações, o que se torna 
possível quando o 
ilustrador/artista era 
também o tipógrafo. 

A tipografia da Art Nouveau 
é estilizada, com formas 
extremamente decorativas, 
derivadas das formas 
orgânicas.
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Tipografia moderna

Linotipo (1886)
Mecanização do processo de 
seleção e de imposição das 
matrizes.

Mecanização
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Tipografia moderna

Linotipo (1886)
Tipos imediatamente fundidos em 
chumbo, formando já as sequências de 
linhas completas. 

Mecanização
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Tipografia moderna
Mecanização
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Tipografia moderna
Mecanização

A máquina significava também que oficinas inteiras de 
composição de 20 pessoas poderiam ser substituídas por apenas 
três operadores.
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Tipografia moderna

O efeito nas fundidoras de tipos foi devastador; em 1892, nos 
Estados Unidos, 23 delas se uniram na American Type Founders 
Company (ATF), com um programa de criação de novos tipos e 
no redesenho dos clássicos.

Mecanização
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Tipografia moderna

Depois das extravagâncias da era vitoriana, 
surgiu um desejo por uma tipografia mais simples.

A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna

Alguns designers consideravam a distorção do alfabeto grosseira 
e imoral, ligada a um sistema industrial destrutivo e desumano, 
quando por séculos se havia buscado a perfeição em tecnologias 
cada vez mais exatas

A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna

Ofereceram alternativas austeras e teóricas em lugar das 
novidades solícitas da grande propaganda.

A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1910

Desenvolveu em 1916 uma fonte para a 
identidade corporativa do London 
Underground, o metrô londrino. Foi o 
primeiro tipo sem serifa tido como 
moderno.

Edward Johnston (1872–1944)
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1910

Edward Johnston (1872–1944)
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1910

Edward Johnston (1872–1944)
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1910

A letra da marca



tipografia : professor Rafael Hoffmann

Tipografia moderna

Final dos anos 1910 
Revolução visual em direção à 
abstração pura de conteúdo. 
- Cubismo
- Futurismo
- Construtivismo

A experimentação com as idéias, 
incorporou-se a tipografia.

A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna

Dadaísmo
- Rejeição da organização do tipo 
dentro da página.
- Uso do tipo como meio de 
expressão. 
- Criavam layouts por meio do 
posicionamento intuitivo do tipo e 
dos elementos abstratos.

A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna

De Stijl 
Eliminou as formas naturais em favor da 
abstração geométrica e matemática, cores 
primárias, equilíbrio e harmonia.

A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna

De Stijl 
Em 1919 Theo Van Doesburg desenvolveu uma fonte 
denominada Na Alphabet, baseada exclusivamente em um 
quadrado. 

A tipografia no início do século XX - Década de 1910
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1920

Coube a Renner um reexame crítico do 
desenho de tipos: ele argumentava que o 
texto deveria ser vestido conforme o estilo 
do seu tempo.

Paul Renner (1878-1956)



tipografia : professor Rafael Hoffmann

Tipografia moderna

Sóbria, neutra, clara, elegante, multifuncional, bem equilibrada, 
legível, a Futura apresenta as características preferidas pelos 
designers.

A tipografia no início do século XX - Década de 1920

Futura (1927)
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Tipografia moderna

Formas simplificadas e 
geométricas com variações 
sutis em seus traços, curvas 
e proporções. 

Os caracteres redondos 
tiveram como base um 
círculo perfeito e os 
caracteres em ângulo, um 
triângulo.

A tipografia no início do século XX - Década de 1920

Futura (1927)
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Tipografia moderna

A Volkswagem usou a 
Futura desde a célebre 
campanha criada pela 
agência norte-americana 
Doyle Dane Bernbach até 
2015, quando foi substituída 
por uma tipografia 
exclusiva.

A tipografia no início do século XX - Década de 1920

Futura (1927)

Think Small, 1957.
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Tipografia moderna

Art Déco
Designs tecnicamente elaborados, 
formas angulares e 
geometricamente lineares que 
usualmente incorporavam o uso da 
simetria bilateral.

A tipografia no início do século XX - Década de 1920
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Tipografia moderna

Art Déco

A tipografia no início do século XX - Década de 1920
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Tipografia moderna

Bauhaus
Forma segue a função.
Menos é mais.
Design limpo = bom design

Desenvolvimento de tipos 
funcionais com as 
“proporções corretas” sem 
decorações individuais e 
estranhas.

A tipografia no início do século XX - Década de 1920
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1920

Bayer pensou poder superar os limites 
impostos pelo vai-vem das modas; para 
tal, subordinou o seu desenho de letras a 
leis supostamente atemporais e objetivas.

Herbert Bayer (1900-1985)
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Tipografia moderna
A tipografia no início do século XX - Década de 1920

“Universal” (1925)

- Letras reduzidas às formas 
mais básicas.
- Eliminou as letras de 
caixa-alta por considerá-las 
desnecessárias. 
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A tipografia no início do século XX - Décadas de 1930/40
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Tipografia moderna

Os recursos do mercado para novos 
caracteres tipográfico sumiram em 
meio ao esforço de guerra. 

O ambiente mudou afastando-se da 
experimentação tipográfica 
acontecida no final dos anos 
anteriores.

A tipografia no início do século XX - Décadas de 1930/40
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Tipografia moderna

Preocupação com uma melhor conduta no design de tipos para 
assegurar soluções viáveis para problemas como:
- evitar a possibilidade de vazamento de tinta para dentro do 
olho da letra em caixa-baixa;
- proporcionar um maior número de letras por polegada;
- manter a legibilidade.

A tipografia no início do século XX - Décadas de 1930/40
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Tipografia moderna

Times New Roman

Stanley Morison e Victor 
Lardent em 1932.

- Equilibrada, bem legível e
neutra.
- considerava as limitações 
do processo de impressão;
- planejada para acomodar 
um número otimizado de 
caracteres por linha com um 
máximo de legibilidade.

A tipografia no início do século XX - Décadas de 1930/40
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Tipografia moderna

Durante a segunda metade do 
século XX o design de tipos 
experimentou a o convívio entre o 
design modernista e os 
movimentos na direção de uma 
nova estética.

A segunda metade do século XX - Década de 1950
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Tipografia moderna

O estilo suiço Estilo internacional 

Baseado em um
a malha estrutural básica. 

Abordagem limpa, funcional e 
objetiva do design. 

A tipografia sem serifa expressa o 
espírito progressista do estilo.

A segunda metade do século XX - Década de 1950
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Um dos principais tipógrafos a 
desenvolver e aperfeiçoar sistemas de 
letras e de signos para todas as aplicações 
típicas do nosso universo visual

Adrian Frutiger (1928)



tipografia : professor Rafael Hoffmann

Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Univers (1957)

Entre 1954 e 1957 o designer suíço 
desenvolveu uma família inteira de tipos 
sem serifas, denominada Univers. A 
família abrangia fontes em uma variedade 
de pesos, itálicas, condensadas e 
expandidas.
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Univers (1957)

Ele também inventou um sistema 
numérico para identificar as 21 variações 
visíveis dentro da família, organizado a 
partir de uma matriz, a Univers 55, que é 
considerada como padrão de peso e 
proporções. 
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- À medida que a face do tipo se torna mais 
espessa (Univers 75), o número se torna 
maior.

- À medida que o peso torna-se mais claro, 
o número fica menor (Univers 45).

- O peso é organizado verticalmente desde 
a mais clara até a mais espessa, mudando 
por 10 dígitos em uma escala de 45, 55, 65 
e 75.

- A largura do tipo muda numa escala 
horizontal de números ímpares: a fonte de 
peso padrão (55), por exemplo, inclui 
números 53 (expandido), 57 e 59 
(condensado).

- Os números pares na escala são variações 
itálicas de seu predecessor (uma versão 
ímpar do mesmo peso e largura).

Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Em 1956-57, uma pequena empresa suíça, 
a Fundição Haas, decidiu encomendar a 
Miedinger uma versão modernizada de um 
tipo então ainda em voga, o Akzidenz 
Grotesk.

O objetivo era obter uma letra mais 
redonda, mais suave, apropriada para um 
amplo leque de utilizações.

Max Miedinger (1910-1980)
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Equilibrado e funcional a Helvetica é 
extremamente versátil. Com a virtude de 
ser o mais neutro possível, permite que 
cada uso o torne expressivo.

Helvetica (1957)
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Helvetica (1957)

Usando uma altura-x maior,  com curvas graciosas em uma estrutura em pouco menos 
geométrica é  considerada mais legível  que a Univers. 
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Handgloves
Tanto o Univers como o Helvetica pretendem ser a solução racional e de alto padrão estético para 
qualquer questão em tipografia.
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Tipografia moderna

“A Helvetica tem o sex-appeal 
de um largo bocejo”.

- A popularidade da Helvetica 
atingiu um nível extremo.

- Desde as sinalizações rodoviárias 
até as embalagens de alimentos e 
rótulos e as etiquetas de vestuário. 

- Como resultado, ela perdeu o seu 
impacto visual.

A segunda metade do século XX - Década de 1950
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

Ao combinar a qualidade do romano 
clássico com a limpeza formal do dos tipos 
sem serifa, criou um tipo original de traços 
simples, elegantes e graciosos.

Hermann Zapf (1918)
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Tipografia moderna
A segunda metade do século XX - Década de 1950

No tipo Optima se percebe uma leve 
insinuação de serifas nas extremidades 
das letras levemente mais espessas e 
alargadas.

Optima (1958)
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Tipografia moderna

Com o desenho do Optima, ficou difícil distiguir a fronteira 
entre os com e sem serifas. São os tipos sem serifas 
humanísticos, que evitam a rigidez dos sem serifas, adquirindo 
uma feição mais pessoal, mais humana.

A segunda metade do século XX - Década de 1950
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Tipografia moderna

Revolução sexual, amor livre, uso 
festivo das drogas, cabelo 
comprido, rock, Op Art, Pop Art.

A segunda metade do século XX - Década de 1960
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Tipografia moderna

As composições tipográficas 
tornaram-se quase ilegíveis e 
houve o ressurgimento da letra 
desenhada manualmente ecoava 
em efeitos rodopiantes e 
vertiginosos muitas vezes 
inspirados pelo psicodelismo e 
pelas drogas. Desafiavam os 
observadores a entenderem qual 
era a mensagem.

A segunda metade do século XX - Década de 1960
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Tipografia moderna

O design de tipos dos anos 1960 tomou emprestada inspiração 
da Op art e movimentos psicodélicos.

A segunda metade do século XX - Década de 1960
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Tipografia moderna

Seymour Chwast fez o design de fontes 
que incorporavam a estética dessa época:

A segunda metade do século XX - Década de 1960
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Os computadores pessoais 
tomaram conta de muitos lares 
norte-americanos no final dos anos 
1980.

O PC foi lançado pela IBM em 
1980.

A Apple lançou um computado 
realmente pessoal em 1984.

O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea
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Impressoras matriciais de 72dpi (72 pontos verticais por 72 
pontos horizontais = 5184 pontos).

O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea
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O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea

Em 1985 começou a projetar fontes que 
funcionavam dentro dos limites da 
tecnologia disponível e se baseavam na 
tecnologia das impressoras matriciais da 
época.

Zuzana Licko (1961)
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O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea

As fontes Emperor, Oakland e Emigré, 
desenhadas por Zuzana Licko, foram 
projetadas para ser usadas com uma tela 
de computador de 72dpi e uma impressora 
matricial.

Zuzana Licko (1961)
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O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea

Modula, Citizen e Triplex foram três das 
primeiras fontes desenhadas por Zuzana 
Licko usando a tecnologia PostScript para 
saída em uma impressora laser. 

Com 300dpi a impressora laser eliminava 
os contornos serrilhados nas diagonais e 
curvas.

Zuzana Licko (1961)
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Com a nova tecnologia digital, que passou a dar menos  ênfase à 
legibilidade e muito mais à experimentação e comunicação da 
mensagem por meio da estética dos caracteres.

O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea

Fudoni: cruzamento da Futura com a Bodoni, Max Kisman 1991.
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Some a noção clássica da tipografia 
“invisível” – isto é, o tipo é formado e 
composto com tal perfeição que o leitor 
“vê” somente a mensagem que tem nas 
mãos e não nota a tipografia.

Assim como a taça, as letras não devem 
chamar atenção para si, e sim para seu 
conteúdo.

O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea
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Apesar das experimentações alguns 
designers ainda criavam baseados 
em soluções práticas para 
problemas específicos de design, 
levando em consideração as 
características e limitações de cada 
mídia.

Fontes precisavam ser legíveis 
tanto em monitores “de tubo” como 
em páginas de papel jornal 
altamente absorventes.

O alvorecer da era digital - Década de 1980
Tipografia contemporânea
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O alvorecer da era digital - Década de 1990
Tipografia contemporânea

Em 1994 o designer Vincent Connare 
desenvolveu para Microso� Corporation 
uma tipografia digital que imita as letras 
de histórias em quadrinhos. 

Vincent Connare (1937)
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O alvorecer da era digital - Década de 1990
Tipografia contemporânea

Vincent Connare (1937)

Comic Sans

Em 1994 o designer Vincent Connare 
desenvolveu para Microso� Corporation 
uma tipografia digital que imita as letras 
de histórias em quadrinhos. 
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O mau uso generalizado da fonte, especialmente sobre seu uso 
inapropriado para assuntos sérios acabou gerando um certo 
preconceito contra ela.

O alvorecer da era digital - Década de 1990
Tipografia contemporânea
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O alvorecer da era digital - Década de 1990
Tipografia contemporânea

Desenvolveu para a Microso� a Verdana, 
uma família tipográfica sem-serifas. A 
fonte foi inspirada em tipografias famosas, 
como a Frutiger. 

Ma�hew Carter (1937)

Ma�hew Carter: Minha vida em fontes tipográficas
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A Verdana foi desenhada com o intuito principal de ser lida em 
monitores de baixa resolução. Uma das diferenças mais 
marcantes são as pseudo-serifas em letras como o "J" e o "I".

O alvorecer da era digital - Década de 1990
Tipografia contemporânea
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Com as facilidades do meio digital a indústria foi inundada por 
tipos ruins e mal proporcionados. A disponibilidade de uma 
infinidade de fontes na internet gera uso indiscrimado de tipos 
inadequados e mau feitos.

O alvorecer da era digital - Década de 1990
Tipografia contemporânea
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O novo milênio - Década de 2000
Tipografia contemporânea

Métodos industriais de produção da tipografia 
forçaram todas as letras a ser idênticas. (...) Hoje, 
a tipografia é produzida com equipamentos 
sofisticados, que não impõem tais regras. As 
únicas limitações residem em nossas expectativas.

Erik van Blokland e Just van Rossum, 2000



Tipografia brasileira
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Tipografia brasileira

A produção tipográfica brasileira começou a dar seus primeiro 
passos apenas na década de 1980.  com os primeiros trabalhos 
consistentes de desenvolvimento de tipografia institucional.

Tipos exclusivos para marcas Bardhal e Vasp projetados pelo uruguaio radicado no Brasil Eduardo 
Bacigalupo.

tipografia : professor Rafael Hoffmann



Tipografia brasileira

Fonte desenvolvida como parte do projeto de identidade visual da rede de postos de combustíveis Graal 
(1998), de  Fernanda Martins

tipografia : professor Rafael Hoffmann



Tipografia brasileira

Só em 1989 surgiu o que parece ser a primeira fonte digital 
brasileira com a intenção de se criar um desenho inédito: Sumô, 
de Tony de Marco. 
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Tipografia brasileira

A partir dos anos 199o duas vertentes prevalecem:
- uma ligada a projetos de design corporativo.

Pela primeira vez um jornal brasileiro passou a contar com um tipo exclusivo. (Lucas de Groot e 
Erik Spiekermann, 1994/1995)
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Tipografia brasileira

No campo do design de tipos duas vertentes prevalecem:
- outra mais marcadamente experimental. 

tipografia : professor Rafael Hoffmann



Inspirada nas placas com letras invertidas, textos exprimidos no 
final por falta de espaço e na inocência dos anônimos e dos 
escritos populares.

Tipografia brasileira
Brasilêro, Crystian Cruz
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Inspirada nos letreiros de vendedores ambulantes.

Tipografia brasileira
Dez Real, Alice Vargas
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Retratam um tipo de letra chamada “tag reto”, estilo de pichação 
característico de São Paulo, feito com rolo de tinta.

Tipografia brasileira
Adrenalina-sp, Gustavo Lassala
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Retratam um tipo de letra chamada “tag reto”, estilo de pichação 
característico de São Paulo, feito com rolo de tinta.

Tipografia brasileira
Gentileza, Luciano Cardinali

tipografia : professor Rafael Hoffmann



Homenagem ao Profeta Gentileza, andarilho que escrevia 
mensagens em postes e pilares de viadutos do Rio de Janeiro.

Tipografia brasileira
Ghentileza, Luciano Cardinali
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Tipografia brasileira
Houaiss, Rodolfo Capeto

Projetada para obter legibilidade máxima dos textos em corpo 
pequeno do dicionário.
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Tipografia brasileira
Houaiss, Rodolfo Capeto
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Tipografia brasileira
Cruz Sans, Crystian Cruz
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Tipografia brasileira
Lusitana, Ana Paula Megda

Desenvolvida como projeto de pós-graduação inspirada na 
primeira edição de os Lusíadas, de Luis Vaz de Camões.
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Tipografia brasileira
Fonte UOL, Crystian Cruz e Marina Chaccur
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Tipografia brasileira
Fonte UOL, Crystian Cruz e Marina Chaccur

Primeira tipografia feita 
exclusivamente para a internet 
brasileira.
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AVISO
Esse material é uma construção de anos de pesquisa e ensino.

É um material disponibilizado gratuitamente.

Em caso de reprodução, cite a fonte.

Caso tenha sido útil e você ache justo, você pode pagar uma 
cerveja enviando um pix de qualquer valor para o e-mail: 

pix@rafaelhoffmann.com

Você pode mandar um e-mail agradecendo também: 
contato@rafaelhoffmann.com
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